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Comparado com a pré-pandemia

Turismo perdeu mais de 1 milhão 
de dormidas no ano passado

O turismo açoriano perdeu no ano passado mais de 
1,2 milhões de dormidas, quando comparado com 2019, 
antes da pandemia.

O Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA) 
divulgou ontem o Indicador de Turismo relativo a Dezem-
bro de 2021, onde se prevê que as dormidas na Hotelaria 
Tradicional, no Turismo no Espaço Rural e no Alojamen-
to Local terão sido cerca de 88 mil.

O Diário dos Açores consultou os meses anteriores e, 
somando de Janeiro a Dezembro, as dormidas totalizaram 
1,8 milhões, longe dos 3 milhões alcançados em 2019.

Apenas 866 mil em 2020

A comparação com 2020 não tem significado, já que, 
como é sabido, foi o ano forte da pandemia, com hotéis 
encerrados e as restrições de viagens.

Mesmo assim, como curiosidade, refira-se que em 
2020 o número de dormidas foi de apenas 866 mil, o que, 
comparado com as 1,8 milhões de dormidas de 2021 é 
considerável.

Pode-se, assim, concluir, que o turismo açoriano está 
a recuperar, mas ainda longe dos valores mais altos de 
sempre, que atingiu em 2019.

Dezembro fraco

O próprio mês de Dezembro é sinal disso, com apenas 
88 mil dormidas, quando em 2019 tinham sido 105.855 
dormidas (38.557 em 2020). 

O Indicador de Turismo tem por objectivo a estimação 
antecipada do andamento económico do sector do turis-
mo.

O número total de dormidas em alojamentos turísticos 
nos Açores é estimado e divulgado cerca de três semanas 
antes da publicação do destaque das Estatísticas do Tu-
rismo.

A Autoridade de Saúde dos Açores 
aconselhou os eleitores em confina-
mento devido à Covid-19 na Região a 
votarem no Domingo para as eleições 
legislativas entre as 18h00 e as 19h00 
locais, assegurando segurança no ato 
eleitoral.

O Director Regional da Saúde ex-
plicou que a intenção é “criar aos elei-
tores dos Açores as mesmas condições 
dos eleitores nacionais”, relativamente 
aos quais o Governo recomenda aque-
la hora para o voto dos eleitores em 
confinamento obrigatório devido à 
Covid-19.

Assim, a Autoridade de Saúde 
“aconselha” quem está em isolamento 
devido à infeção por SARS-CoV-2 a 

votar entre as 18h00 e as 19h00, antes 
do encerramento das urnas.

“O presidente do Governo Regional 
dos Açores já disse que estão criadas 
condições para o voto em segurança e 
a Autoridade de Saúde tem a garantia, 
das autarquias e das entidades envol-
vidas no processo eleitoral, de que há 
condições para todos votarem em se-
gurança”, afirmou Berto Cabral.

Na Quinta-feira, o Presidente do 
Governo Regional dos Açores, José 
Manuel Bolieiro, assegurou que estão 
reunidas condições na Região para o 
exercício de voto nas legislativas na-
cionais por parte de eleitores em isola-
mento devido à Covid-19.

José Manuel Bolieiro referiu que 

estas “são as estratégias possíveis no 
quadro da lei eleitoral que se tem e 
que não foi possível alterar e adaptar 
às circunstâncias epidemiológicas”.

Autorizado caçar 
no próximo Sábado

O Governo dos Açores autorizou 
excepcionalmente a caça no próximo 
Sábado, uma vez que no Domingo de-
correm eleições legislativas, segundo 
uma portaria publicada no Jornal Ofi-
cial.

“É excepcionalmente permitido, no 
Sábado, dia 29 de Janeiro de 2022, o 
exercício da caça das mesmas espécies 
e nos mesmos termos previstos para o 

Domingo, dia 30 de Janeiro de 2022, 
de acordo com o disposto no calendá-
rio venatório de cada ilha”, lê-se na 
portaria assinada pelo Secretário Re-
gional da Agricultura e do Desenvolvi-
mento Rural, António Ventura.

A portaria esclarece que não é per-
mitido o exercício da caça nos dias em 
que se realizem actos eleitorais, sendo 
possível substituir aquele dia pelo sá-
bado.

O documento refere que a autoriza-
ção “não implicará nenhum aumento 
ao nível do esforço de caça previsto 
nos calendários venatórios” nem colo-
cará em causa “os princípios da gestão 
sustentável dos recursos cinegéticos e 
da atividade cinegética na Região.”

Governo dos Açores aconselha eleitores 
em confinamento a votarem Domingo 
entre 18 às 19h


